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Dr. Manuel de Arriaga: (O cal rnaval | 

Na alla? do aniversario 
da morte do venerando apostolo 
da Democracia, suúprêma encar- 
nação da Republica, á qual, des- 
de muito novo, sacrificou todos 
os seus interesses, socêgo, liber- 
dade e inclusivamente o. afecto 
da família, O Democrata, recor- 
dando, com sentimento, esse dia, 
curva-se ante a sua campa. 

O dr. Manuel de Arriaga foi, 
como chefe do Estado da nação 
od pp um verdadeiro mar- 

r 
Os políticos, já nesse tempo 

desavindos, torturaram-no é por 
via das suas divergências teve de 
renunciar para, a seguir, cheio de 
desgostos, baixar á paz do tu- 
mulo, 

Faz hoje precisamente 10 anos. 

  

O “Argus,, 

Levantou no dia 2 vôo para a 
sua longa viagem á volta do mun- 
do, sendo a sua equipe composta 
dos experimentados: conquistado- 
res dos ares, majores Sarmento 
de Beires e Duval Portugal, ca- 
pitão Jorge de Castilho e alferes- 
mecanico Manuel Gouveia. 

O Argus cobriu já a primeira 
étape, indo agora a caminho, de 
Bolama, na Guiné Portuguêsa.   

Cada vez mais decadente: o 
carnaval em Aveiro. 

Este ano, então, ultrapassou 
os anteriores pela sensaboria de 
que foi revestido desde a entrada 
na época, outrora tão almejada, 
dos enganos, das partidas « dos 
divertimentos. 

Para onde iria o chiste, 'a gra- 
ça, o espirito da mocidade ? 

Que é feito do humorismo, da 
chalaça que tanto; nas ruas, como, 
nas casas particulares, como nos 
clubs, como nos. bailes. publicos 
aparecia a alegrar os. menos ex- 
pansivos? 

Para onde foi a verve que pro- 
vocava o riso, o desfarce que in- 
trigava, a momiçe: engraçada, 
desopilante? 

Para onde foi isso tudo? 
Decididamente.. icaminhâmos 

para o fim do fim, 
Era a ela quem competia-ani- 

na-lo divertido. Nada disso fez e 
portanto, esses dias para, quem 
os viu ruídosos, movimentados, 
esfusiantes de pilheria, só, cau- 
sam tristêsa em vez de deixarem, 
como antigamente, saudades. 

Ai os tempos de agora! 
» Que diferença e que. horrivel 

ter de, aturar Os, sorrisos lame- 
chas e pedantescos de tanto en- 
fermo da mioleiral... : 

fra o carnaval, dai-ihe vida, bom 

  

  

APÓS A LUCTA 

  

Do Porto regressam a quarteis Cavalaria 8 
e Infantaria 19 

Já tarde, na' quarta-feira ultima, 

circulou a noticia-de- que chegariam, 
cêrca das 18 horas, em comboio espe- 
cial, as forças que-daqui sairam no 

dia 3 de fevereiro contra os revoltos 
sos do Porto. 

Aproximada essa hora grande 
quantidade de povo afluiu á estação 

do caminho de ferro onde, pouco de- 
pois, chegava o comboio, encontrando- 

se tambem na gare muitos oficiais de 
ambas as armas, 

O desembarque faz-se entre um 

chocante silencio, porquanto faltavam 
alguns que tinham ido e em seguida | 
aos cumprimentos aos recem-chegados, 

efectuou-se a marcha para os quar- 
teis, 

Quando cavalaria. 8 entrou na pa- 
rada toda: gente se descobriu, À força, 
ali, postada, 

Banda José estevam: executou uma 
marcha viva e triunfal, que não pou- 

de; apagar a comoção que de todos se 

apoderou, 

Na sala da biblioteca-do regimen- 
to está” posta! a meza onde á: oficiali- 
dade é servido: champagne e doce 

fino, 
Então o comandante, tenente-coro-, 

mel: Guimarães, brinda pelos seus va- 
lorosos: soldados, “seguindo-se a ele o 
major: Cunha e: Costa, tenentes' Alves 
e Ribeiro, que regressaram do Porto, 
capitão Geraldes, da Guarda Repu- 

blicana, 1.º tenente comandante da| 
aviação Mario Costa e outros oficiais. 
Todos:se referiram, com merecidas pa-| 
lavras: de elogio, á “acção decisiva e 

herojca de cavalaria g, que, devido ao 

seu diminuto efectivo, não liquidow 

prontamente o reducto que com toda o 

denodo assaltou, 
“Foi! proposto e aprovado que, com 

a colaboração de infantaria, fossem ex- 

pedidos telegramas em nome da guar-|| 

nição, saudando os ilustres chefe do 

Estado, que pertenceu á arma'de cas 

apresentou armas ea!) 

valaria e ministro da Guerra, a quers 

foram erguidos vivas, assim como à 
Republica, á Patria, ao Exercito, Ma- 
rinha, etc. 

Enquanto ecoavam estas vibrantes 
manifestações no andar nobre do edi- 

fício, no rez do chão, no vasto-refei- 

torio das praças, estavam estas a ocu- 

parem 14 mezas com 10 logares ca 
da, onde foi servido o rancho melho- 
rado e composto de sopa de grão de 

bico e massa, carhe | guisada: com ar 

roz e carne assada com batatas, vi- 

nho, marmelada e vinho fino, 

A musica executou varios numeros 

do seu reportorio, falando depois aos 

soldados o sr, tenemde-coronel Guima- 

rães, major medico José Maria Soares 

e o major Cunha e Costa, que erguem 
vivas á Patria, á Republica e ao Go- 

verno, - 
Em volta da sala estão quadros 

indicativos das gloriosas façanhas do 

'iregimento de cavalaria 8, que primi- 

tivamente foi denominado cavalaria 

do Fundão, Relativa á acção deste re-| 

gimento, a quando das invasões fran- 

cesas, ha um quadro que tem o ulti-, 

mo periodo duma larga referencia fei- 

ta pelo general inglez Berestord, co- 

mandante des forças portuguesas, que. 

termina assim; 

Rarissimas vezes acontece haver 

na guerra conduta mais brilhante ! 

Terminado o repasto, todas 'as 

praças se espalharam pela parada, em 

grupos, narrandos os episodios da' lu- 

cta, que os camaradas e o publico 

ouviam emocionados. 

A banda Amizade compareceu 

egualmente no quartel a saudar o re: 

gimento. H 

Em Infantaria 19 

A! chegada da força de Infantaria 

19 ao seu quartel, sob o comando da 

bravo: capitão Serra, tendo por subal-   ternos o capitão Queiroz, tenentes Trin-   

IMPRENSA 
“A EDUCAÇÃO NACIONAL, 

Como fôra anunciado saiu o 
primeico numero da 2.“fase des- 
te semana:io pedagogico cuja di- 
recção é do sr. Antonio Figueiri- 
nhas a quem não só a instrução 
como a literatura muito devem 
desde que se lançou na faina de 
educar o povo pela bôa leitura, 

A Educação Nacional apre- 
senta-se redigida com elevação, 
publicando artigos deveras apre- 
ciaveis. 

Desejâmos-lhe' vida longa e 
desafogada, 

«REVISTA NOVA» 

Acha-se em distribuição o 2.º 
numero no qual os assttitos tea- 
trais continuam a ser tratados com 
gravidade e circunspecção. 

qm mimo a gd 

Palavras oportunas 

    

Salva a Republica dos 
seus maus servidores, 
ela não cairá nas mãos 
dos inimigos, cis una afir- 
mação que, por vir do Portugal, 
orgão» -oficioso; do. governo, se 
arquiva devidamente como a ou- 
tras temos feito da mesma prove- 
niencia. 

E concluindo : 
«Se um regimen se perde pe- 

los erros é pelas imoraiidades 
dos seus; servidores, é evidente 
que a Republica se salvou quan+ 
do foi arrancada ao dominio dos 
que a exploravam e comprome- 
tiam. Mas é certo-tambem que o 
regimen pode morrer,-«indo-cair 
na posse dos «monarquicos, seus 
naturais inimigos. 

Do primeiro, como do segun- 
do perigo, está: salva a Republi- 
ca, pela ditadura inilitar. Hisso 
podem confiar aberta- 
mente os republicanos 
e os patriotas, porque 
o Exercito não mente 
nem atraiçoa!» 

  

Beethoven 

Passandó no dia 26 do cor- 
rrente o centenario da morte do 
extraordinario. compositor, todos 
os paizes civilisados se vão unir 
para-a grande celebração que se 
lhe prepara e é inteiramente 
justa. 

E sea harmonia da musica 
conseguisse 'pôr, as nações de 
erfeito acordo, acabando com. 
odos os conílitos existentes en- 
tre elas? 

Uma união dessas, sim, é que 
seria ouro sobre azul. 

Novo governador do distrito 

  

Assumiu no domingo as funções o engrandecimento e tranquilidade do 
de chefe do distrito, pela segunda vez, 

o major da Administração Militar, sr. 
Carlos Gomes Teixeira, que, como-re- 

publicano, militou no extinto partido 

evolucionista. 

Ao acto de posse, que foi extraor- 

dimariamente concorrido, assistiu não 

só um grande numero de oficiais da 

guarnição como ainda; muitos  funcio- 

uarios publicos e outras pessoas, 

Com notavel correcção, o coman- 

dante de Infantaria 19, sr. Schiapa de 
Azevedo, usando'da palavra, disse que 
o momento era para situações claras 

e decisivas, Tendo a guarnição indica- 

do ao governo o nomé do'sr. major 

Gomes Teixeira para governador do 
distrito e estando este conhecido re- 

publicano integrado no movimento de 

28 de Maio apresentava' assim as ga- 

rantias precisas para o cargo que fôra, 

chamado: a desempenhar. A política 
do governo é acentuadamente republi- 

catia, ser sofismas, O contrario, alêm, 
dum erro gravissimo, não terá subsis- 
tencia, Reconhece “que no campo mo- 
naiquico ha valores intelectuais e só 

lamenta que estes não se' integrem 
lealmente nas instituições, dando o 

seu auxílio á tarefa que ha a exe- 
cutar. O goverão não pretende reta- 

liações; mas deseja, e para isso está 

decidido a tudo, agir de forma a que 

à nacionalidade reconquiste uma era 
de paz, de moralidade e de progres- 

so, Está gerto-que a nova. autoridade 

hade concorrer com o Seu maximo es- 
forço para coadjuvar a efectivação 

deste programa. 

Sauda, por «ultimo, à cidade de 
Aveiro, terra sua: predilecta, onde vive 

etespera continuar habitando, na pes- 
soa do ilustre presidente da Comissão, 

Administrativa “do municipio, o dr, 

Lourenço: Peixinho, esforçado aveiren- 

se que tanto tem feito pela sua terra 
com manifesto | desinteresse e apaixo- 

nado: bairrismo; - À sua presidencia, 

que é do agrado da guarnição e tam- 
bem do seu, hade perdurar como in- 

dispensavel ao desenvolvimento-e pro- 

gresso deste maravilhoso rinção á bei- 
ra-mar plantado, 

Muitos aplausos cobrem o magni- 

fico discurso do'sr, Schiapa de Aze- 

vedo que, pela sua doutrina, caiu 

bem no espirito da maioria da assis- 

tencia, 

Segue-se-lhe o sr. dr. André dos 

Reis que declara estar de alma e co- 
ração com a ditadura militar !!! 

Todos os circunstantes se olham 
surpresos e admirados. E o orador pro- 
segue: que não o anima, nem ninguem 

queira vêr nas sas palavras, a pre- 

tenção de reatar “relações com'a.nova 

autoridade, mas apenas o-desejo-de   concorrer com a sua quota parte para 

  

  

Este numero foi visado pela comissão -de: censura 

dade; Quina Dominguese' Mendonça e 

alferes Ferreira, foi esta tambem: re- 
cebida festivamente pelos seus cama- 

| radas com indiscritivel regosijo, 
Quando recolherem os outros con- 

tinpentes será, então, realisada: uma 
grande festa de contraternisação, 

A Banda Amisade compareceu do 

mesmo modo a saudar o nosso 19, 
podengu-se dizer que Aveiro recebeu 
com intima, satisfação os seus solda- 

dos, ainda 'que - pairasse em todos.os 

corações a dolorosa saudade por aque- 
les que pagaram com a vida o resul- 
tadotragico do sectarismorpolitico dos 

outros, 

O Democrata, vende-se 

Hora de verão 

A Inglatera, a Frariça, a Belgi- 
ca e a Holanda já acordaram na 
inudançajda hora à meia noite'de 
9 para 10 de abril'proximo. Te- 
mós, pois, a costúmada dansa dos! 
ponteiros que tantas arrelias tráz 
ás donas“de casa e, ém'geral, à 
quem não costuma utilisar-se do, 
caminho de ferro por via do qual, 
dizem, são determinadas estas 
mudanças. 

E" muito! 
— aa vp cem 

Vêr sempre a 4º pa- 
na Livrária Universal, Rua Direita ! gina,   

país. 

Uma ontra creatura falou depois 
para afirmar, como sempre em egual- 

dade de circunstancias, que a polícia 
está ás ordens. .. 

O tenente sr, Armando Esteves lê 
um vibrante discurso, cheio de fé, en- 
grandecendo o movimento de 28 de 

Maio e acordando a necessidade ur- 
gente de fazer cumprir o programa 

com que triunfou, 

O dr, Lourenço Peixinho, agrade- 

cendo, em nome do povo do concelho, 

a saudação que lhe dirigiu o coman- 

dante, sr. Schiapa de Azevedo, decla- 

ta que o seu objectivo foi e será sem- 

pre servir a sua terra. Não tem poli- 
tica—na acepção rigorosa do termo— 
mas é, como não podia deixar de ser 

republicano, Tem relações com mo- 

narquicos, com republicanos de todas 

as matizes, com catolicos, com todos, 

enfim, de quem é amige quando tem 

de corresponder a esse sentimento. Da 

sua pessoa acata e respeita só um 

juiz—a consciencia, E ela até hoje 

diz-lhe que tem cumprido o seu de- 
ver e isso lhe basta, (Muitos c vivos 
aplausos). 

Por fim, o novo governador do 

distritó fecha a série dos discursos, 
dizendo que nada fem a acrescentar 

ao que ouviu, especialmente no decor- 

rer da oração do comandante Schiapa 

de Azevedo, À sua acção será acen- 

tuadamente republicana, pois é indis- 

pensavel que essa feição seja' dada a 

todos os actos que dimanem' da auto- 

ridade, Iso, porêm, não quer dizer 

que os monarquicos que méreçam e 
peçam justiça lha não faça quando a 

ele recorram, E escudado nestes prin- 

cipios conta caminhar seguro de que 
assim bem servirá a sua Patria, 

Estava termina a cerimonia. 
Após a assinatura do auto por 

quasi todos os presentes, o novo che- 

fe'do distrito recebe os cumprimentos 

que lhe são apresentados e retira pa- 

ra o seu gabinete, 
Os nossos respeitos, tambem, 

N. da R.— Não tendo nin- 
guem- deste jornal. assistido 

á posse do sr, major Tei- 

xeira, resalva-se qualquer 

inexactidão contida nesta 

noticia, 
crer cen arm mmmm 

“Dr. Bernardino: Machado 
Ao antigo presidente da Re- 

publica que a revolução de 28 de 
Maio: desalojou, pela segunda 
vez, do palacio de Belem, foi ago- 
ra fixada residencia no estran- 
geiro para onde já partiu acom- 
panhado de algumas pessoas de 
familia. 

São-as-consequencias daque- 
'lla politica que tanta vez conde- 
namos e comnosco todos os re- 
publicanos sem filiação partida- 
ria. 

  

o tempo ? 

Alvoreceu radiante o mez de 
'março, mas foi sol de pouca du- 
ra e que iluminou' as suas pri- 
meiras! horas. O inverno está, po- 
rêm, no fim e de aí a esperança 
de melhores dias. 
pia a td 

Cambio 

A cotação de ontem foi a se- 
guinte: 

DIDIA aa sala a vi 94850 

DANI ads ocaiis ávoso 576 

Dollar.;. cos ouuc 198445 

 



  

  

O pão 
Não comiamos, é certo, o de- 

cantado pão de lixo, que à moa- 
gem tão prodiga « prolongada- 
mente distribuiu pela capital. An- 
tes pelo contrario, tinhimos bom 
pão embora bastante salgado no 
preço, em relação ao peso. Mas, 
enfim: perdoavamos-lhe o mal 
que nos fazia ao bolso pelo bem 
que nos sabia ao paladar. 

O tipo atual, nos primeiros 
dias da sua fabricação—falâmos 
das padarias Bijou, Macedo, Fa- 
brica—magnifico. Bem cosido, de 
miolo bem seco, era agradavel e 
comia-se sem razão de queixa. 
Agora já não. Mal cosido, visco- 
so, e até—-Deus nos perdoe se 
errâmos—de minguadas dimen- 
sões, especialmente azêdo, impli- 
ca, por assim dizer, um sacrifício 
ter que mastiga-lo. 

Não se poderia conseguir que 
voltasse á qualidade, pelo menos, 
dos primeiros dias” da sua apari- 
ção—tipo unico? 

PERGUNTA 

Um protector dos animaes 
pergunta-nos, em postal, se a S0- 
ciedade para a qual concorria 
ainda existe o que faz ela que 
nem sequer reune para prestar 
contas, como lhe compete, e, 
quanto ao aguilhão, se o governo 
sempre está disposto a consen- 
ti-lo de harmonia com as repre- 
sentações que lhe teem sido diri- 
gidos pela gente dos bois. 

De nada, de coisa alguma sa- 
bemos, amigo. Às contas são com 
o teseureiro que deve ter atri- 
buições marcadas nos estatutos; 
o aguilhão—ah! o aguilhão — quem 
talvez possa dizer alguma coisa 
sobre isso é o comendador An- 
dré, atento o logar que ocupa no 
seio da colectividade | aí creada 
sob os melhores auspícios e de 
que se tornou um dos ornamen- 
tos de maior vulto. 

A ele, pois... 

Muito curioso 
Recebemos pelo correio este 

primoroso documento de larga 

afixação : 

" Edital 

Eu Manuel Pires Cabo de ordens 
deste lugar e freguesia de'Casal com- 
bo para cumprimento das ordens que 

recebo, Vou prevenir a rapaziada ou 
outras quaisquer pessoas para não 

deitar pulhãs, não jogár dentro da 

povoação o Fot Vol, e para não an- 
darem pela rua depois das 24 horas 
ou seja meia noite, sem minha auto- 

rozação. Todas as pessoas que não 

comprirem estão sujeitas as penalida- 

des da lei, 
Para evitar qualquer irregulari- 

dade previno que as ruas deste lugar 
serão vegiadas por cabos que tenho a 
minha ordem, e; depois da meia ncite 

oda a pessoa que se encontre sem lí- 
cença será preso. muito Juizo ? 

O Cabo de ordens 

Manuel Pires 
Casal comba 

13 de fev.” de 

1927 
——— eso 

Sopeiras á bulha 

Perto das pontes, deu-se an- 
te-ontem de manhã uma scena de 
pancadaria entre duas creadas de 
servir que, no dizer de alguns es- 
pectadores, se julgavam com di- 
reito ao mesmo verdelhão ... 

Um policia, que interveio, levou 
tambem para o seu tabaco, con- 
seguindo, no entanto, depois do 
assoa ventas, mete-las na esqua- 
dra, 

Qualquer delas são canhões 
de respeito. 

O ADA 

“O Democrata,,—Ven- 
de-se na Arcada junto com os 
jornais de Lisboa, no Café Cisne 
e na Chapelaria Moderrma, Rua 
Coimbra, por conta de João Mon- 
teiro, sub-agente dos jornais de 
Lisboa, 

Notas Mundanas 
Fazem anos: ámanhã, o sr. Flo- 

rentino Vicente Ferreira e no dia 10, 

o sr. Octavio de Pinho Nascimento. 
— Vimos nesta cidade os srs, te- 

nente Antonio Pedro de Carvalho, re- 
sidente em Coimbra; Lutário Casimt- 
ro da Silva, digno professer em Bru- 
nhido; Manuel Marques Nogneira, de 
Taboeira e Amadeu Rodrigues da 
Paula, viajante do Centro Comercial 
de Drogas, Lida., de Coimbra. 

— Pelo sr. Inacio Pires Lavado, 
empregado dos correios aposentado, 
foi pedida para seu filho, primeiro 
oficial dos telegrafos em Barcelos, sr. 
José Pires Lavado, a mão da srº D. 
Alda Barbosa Mesquita, atualmente 
professora oficial na mesma vila. 

A noiva, que é uma gentilissima 
senhora, viveu nesta cidade alguns 
anos onde deixou as mais delicadas e 
agradaveis recordações. 

O enlace realisar-se-ha ' breve- 
mente, 

— Deu à luz um menino, a es- 
posa do nosso amigo Joaquim dos 
Reis, empregado superior dos correios. 

Parabens. 
== Andam banstante adoentados 

o nosso amigo João Vieira da Cunha 
e esposa, 

— teme 

Á Festa do Escud 
Ao que parece vai realisar-se 

dentro em breve, talvez nos prin- 
cipios da Primavera, e por ini- 
ciativa patriotica do comandante 
militar de Aveiro, sr. Schiapa de 
Azevedo, a Festa do Escudo des- 
tinada a angariar fundos para au- 
xilio do pagamento da nossa di- 
vida de guerra em que varias uni- 
dades andavam já empenhadas 
antes de rebentar o movimento 
revolucionario. 

Nesta cidade consta-nos que 
a Festa do Escudo será alguma 
coisa de grandiosa pelo conjunto 
de elementos que tomarão a pei- 
to a ideia do brioso militar. 

O Democrata 

Prisões 
Devido aos acontecimentos de 

fevereiro, as autoridades teem 

efectuado bastantes «prisões em 

varios pontos do país, pelo que 
deu tambem entrada na Peniten- 

ciaria de Lisboa o sr. Antonio 

Felizardo, chefe da Delegação 

Aduaneira da Figueira da Foz 

para onde fôra ha anos transfe- 

rido de Aveiro. 

Nesta cidade tambem se ave- 

riguou estarem comprometidos 
na revolução o major Zeferino 
Camossa e capitão Rodrigues 
Leite, que seguiram o mesmo 
destino j 
Di 

carnavalescos Bailes 

Alêm dos mencionados neste 
jornal, abriram tambem os seus 
salões durante a época de entru- 
do o Club Mario Duarte e Asso- 
ciação Dramatica, que, reunindo 
grande numero de socios e suas 
familias, lhes proporcionaram bri- 
Ilhantes soirées masqués em tudô 
dignas daqueles que as promove- 
ram, 

O que, porêm, a todos levou 
a palma foi o Club dos Galitos, 
chamando ao teatro, belamente 
ornamentado e iluminado, cente- 
mares de pessoas a maior parte 
das quais vestidas de costumes e 
que alí passaram horas agrada- 
veis de inefavel prazer, dançando 
e divertindo-se com certa galhar- 
dia. 

E nisto se resumiu, a bem di- 
zer, o carnaval de 1927, incessan- 
temante seringado, no ultimo dia, 
pelo Padre Eterno... 

Atenção para a   4. pagina. 
  

  

Feira de Março 
A Casa Flores, de Barcelos, com filial nas Termas de 

Caldelas, como nos anos anteriores, apresentará na proxima Feira de 
Março, que se realisa nesta cidade, um enorme sortido da sua es-” 

pecialidade: Meias para homem, senhora e creança—um diluvio de 

duzias, Crepes de China, voils, popelines, tecidos alta novidade — 

um grande estoc, Bordados da Ilha da Madeira em finissimo linho 
com lindos desenhos em roupa branca para senhora e naprons. 

Toalhas para chá-—um sortido emorme, Colchas de seda — grande 
saldo, Opals, cambraias, organdis. Camisaria, gravataria. Carteiras 

para senhora e criança, o que ha de mais chic— grande sortido, 

Rendas, bordados, aplicações, 

nhora e creança. Panos Govelineos 

das, Cachecols de seda, 

de artigos dificeis de enumerar. 
encaixes 

luvaria, algodões perlés, algodões 
molines (em côres) —grande saldo, Gilet de malha de seda para se- 

proprios para quadros e almofa- 

para camisas e uma infinidade 

A Casa Flores terá a honra de se apresentar ás Ext 
damas e cavalheiros, segura de novo exito, 

Desde já agradece uma visita á sua; barraca, 
José Flores 

  

  

Necrologia 
A'cêrca da morte, ocorrida na Ame- 

rica do Norte, de Olinto Calmão Ra- 

vara, nosso, conterraneo, e que no nu- |j 

"Imero passado noticiámos, dizem-nos 

que o funeral, realisado no dia 8 de 

fevereiro, foi assaz concorrido pela co- 

lonia aveirense, tomando parte nele, 

alêm de outros, Leonardo Costa, João 

Costa, Antonio Maia, João Ribeiro, 
Luiz Pacheco, João R, da Paula, Ma-! 
nuel Alvim, Jorge Gonçalves, José S, 

Brazileiro, Francisco Russo, Antonio 

Machado, Porfirio Machado, Manuel 

Costa, Frank Martins, Julio Loureiro, 

Domingos V. Ferreira, Carlos Simões 

Coelho, Domingos R, da Paula, Silve- 

rio Ferreira, João Ferreira Patacãe, 

Manuel Pereira. Santos, João G. Peixi- 

nho, José da Silva, José M, Souza, 
João Sucena, Manuel Tavares, Sebas- 
tião Tavares" Antonio de Pinho Vina- 
gre, Manuel Cravo, Antonio Pitarma, 
Antonio B. Alves, Julio S. Costa, João 
Mateus, José Mateus, Domingos F. 
Maia, Frank Nogueira, Mario Noguei- 
ra, etc, etc, etc, 

Sobre o ataúde foram depostas 
corôas dos seus amigos de Hyde Park,     Cambridge, O. G, R. e Boston, sobre- 

& Alberto Souto ' 

A dvogado 

Aveiro 

saindo as de Augusto dos Santos e 

familia Patarrana, 

A chave era conduzida por o cu- 

nhado do extinto, Fausto Gomes Pa- 

tarrama, que recebeu es sentimentos 

de quantos acompanharam o malogra- 

do Olinto, 

Oficina de Marmorista 
DE 

Laurindo Rodrigues Pereira 
Encarrega-se de trabalhos em 

marmore, pedras para moveis, etc. 

Largo da Vera-Cruz— Aveiro   

Atitudes. 
Em todos os tempos foi in- 

dispensavel bastante tino, previ- 
dencia e ponderação aos orienta- 
dores políticos para se conduzi- 
rem e encaminhar o seu rebanho, 
Por isso, quando no domingo se 
enchergou entre a assistencia à 
posse da nova autoridade distri- 
tal a figura do presidente da Co- 
missão Municipal do partido de- 
mocratico a toda a gente fez es- 
pecie, tanto mais que a presença 
do ilustre varão nem a quaisquer 
relações com o nomeado poderia 
ser atribuida, visto andarem de 
mal, 

O sr. dr. André dos Reis a 
associar-se a um acto em que a 
ditadura militar é exaltada !!! 

O poeta do orgão jornalístico, 
que escreve sonetos duma doçu- 
ra e encantamento tal que não ha 
leitor que resista a uma sonéca 
imediata de duas horas, pelo me- 
nos!!! ; 

Como se entende isto ? 
Como se explica isto ? 
Das duas uma: ou o sr. co- 

mendador André anda com mêdo 
e quer cair em graça ou então foi 
mais uma gafe para juntar ás 
muitas cometidas durante a sua 
já longa carreira politica. Isto no 
caso de se não dar outra coisa 
ainda: meter-se-lhe na cabeça que 
era chegada a hora da excomu- 
nhão do dr. Lourenço Peixinho, 
cujo prestigio tanta sombra lhe 
faz, e aos seus sequazes, desde 
que conquistou as honras de be- 
nemerito da cidade. 

Seja, porêm, como fôr, o que 
é certo é que a atitude do sr, co- 
mendador caíu mal, muito mal 
mesmo, estando a ser comenta: 
dissima sobre tudo pelos blaguers 
a quem tem servido de minas pa- 
ra as suas troças mordentes, 

Se um até aventou que a ideia 
dos democraticos de Aveiro, com 
o seu chefe à frente, era salientar 
o seu protesto contra as ultimas 
deportações sem culpa formada 
por a isso se opôr a Constituição, 
mas que não tiveram coragem pa- 
ra tanto... 

— e vas 

Procissão de Cinza 

Deixou de sair na quarta-fei- 
ra, por o tempo se não apresen- 
far em condições, este tradicio- 
nal cortejo, primeiro dos muitos 
que aqui se realisam durante o 
ano e dentre eles um dos que 
mais gente costuma atraír, ani- 
mando as ruas e o comercio lo- 
cal, 

Caso ámanhã seja possivel, 
| vê-la-hemos percorrer o itenera- 

rio do costume, 
e EA 

Secção sportiva 

Campeonato nacional de Foot-Ball 
association 

E" ámanhã que no vasto cam- 
po do Covêlo, no Porto, o repre- 
sentante desta cidade, o glorioso 
Club dos Galitos, defrontará um 
dos primeiros e mais fortes clubs 
do norte: o Boavista F. B, Club, 
na 1.º eliminatoria do campeona- 
to de Portugal. 

Na vespera de um dos jogos 
de maior responsabilidade que 
Galitos vão fazer, lembramos, com 
entusiasmo, uma das suas mais 
brilhantes victorias : a que obteve 
justamente contra o seu adversa- 
rio de âmanhã. 

Por 3-0 venceram, então, os 
aveirenses. Conseguitão nova- 
mente os nossos representantes 
um resultado tão honroso para 
esta cidade? 

A forma como, Oalitos se en- 
contram atualmente não sofre 
comparação com o passado em 
que marcaram a sua igualdade 
com os melhores grupos; mas a 
técnica que eles hoje possuem, 
sem ser brilhante nem das mais 
perfeitas, dá-nos, contudo, o di- 
reito de confiarmos na proficui- 
dade da sua linha avançada, 
embora ela tenha a barrar-lhe o 
caminho das redes o trio defen-   
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sivo mais forte e poderoso do 
norte. 

Que uma bone chance acom- 
panhe o onze aveirense durante 
os 90 minutos de jogo que vão 
fazer, e que nós todos possamos 
recebê-los sob os exaltados en- 
tusiasmos. duma victoria mere- 
cida. 

O onze aveirense vai consti- 
tuido por João Sardo, José Viei- 
ra e José Marques; Luiz de Ma- 
tos, Augusto da Natividade e Al- 
varo Barreto; Américo Picado, An- 
tonio Santos, Cesar Silva e João 
Picado. Os suplentes são Primo 
Pacheco, Antonio Pinheiro e José 
Simões. Acompanham os jogado- 
res dois directores da secção des- 
portiva do Club dos Galitos, sr, 
Alvaro Lé e Augusto Decrook. 

su 

No campo de S. Dumingos 
defrontam-se ámanhã os dois mais 
fortes grupos da Promoção: Bei- 
ra-Ma e Recreio, os dois eternos 
rivais. Ambos procurarão a victo- 
ria que lhe dará o primeiro logar 
no final da primeira volta, mas o 
que tem mais probabilidades de a 
conseguir é o Recreio, que se tem 
mantido semy uma unica derrota. 

Que os grupos em campo se 
mantenham dignos da ideia que 
a todos guia, são os nossos vo- 
tos sinceros, 

Cc. D. 
es. Dei 

Correspondencias 

Eixo, 1 
No proximo logar de Azurva, ul- 

timamente anexado a esta freguesia, 

realisou-se, de harmonia com o dis- 

posto no art, 11 da lei n.º 621, o refe- 
rendum relativo a essa anexação, Con- 
tra ela se manifestaram os votantes, 

mas esse resultado não traduz o ver- 

dadeiro sentir popular porquanto não 

ha duas opiniões sinceras desfavora- 
veis á medida tomada, 

As influencias eleitorais mais uma 
vez foram postas á prova, acontecen- 

do que entre os que combatem a ane- 

xação estão presentemente diversos 

individuos que foram os seus mais en- 

tusiastas defensores, como o'sr, Francis- 

co Marques da Graça a quem até se 
atribue a iniciativa da resolução go- 

vernamental ! Pois atualmente é tão 
adversario dela que até não consen- 
tiu que dois dos seus filhinhos, fre- 
quentadores da escola primaria, acom- 
panhassem os seus condiscipulos e 
professora a quando da sua vinda 
aqui pela Festa da Arvore! 

Incompreensivel atitude ! 

Porque a verdade é esta: toda a 

vida comercial, social e até religiosa 
do povo de Azurva só se trata e faz 
com o desta freguesia. 

Alegar que a anexação não deve 
subsistir porque no cemilerio de Es- 
gueira estão mortos queridos daquele 

logar, não colhe, Essa opinião é exclu- 
siva do padre Gil que, enfim, lucra 

com esse fetrico comercio, De resto, 
as piedosas manifestações podem cof- 

tinuar a ser feitas no cemiterio de Es- 
gueira, como no daqui sem que para 
tal possa ter influencia a situação ad- 
ministrativa recentemente creada, 

Convençam-se: todos disto duma 
vez para sempre, 

— Chove e faz um vento desabri- . 
do, Nem de proposito, como corretivo 

ao entrudo, que nos está-a deixar, ré- 
velando-se mais um ano pela sua 'es- 
tupidez, 

€ 

firmazem 
vende-se um, no Canal de 5. 
Roque, junto da. Balança da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, com poço 
e quintal. 

Tratar com. Amadeu da 
Costa Pereira,      
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Propagae 

As simao 

  

    

    

  

Comando Militar de Aveiro 

“Edital 
Em cumprimento da or- 

dem de Sua Ex* o Coman- 
dante da 2º Região Militar 
e para efectuação de um in- 
querito a todos os factos res- 
peitantes aos acontecimentos 

ocorridos no periodo de 3 a 
16 do corrente mez, são avi- 
sadas, por este meio, todas 
as pessoas que desejem pres- 
tar declarações, de que o po- 
dem fazer na sede deste co- 
mando — Regimento de In- 
fantaria n.º 19—todos os dias 
uteis das 13 ds 16 horas. 

Aveiro, 28 de Fevereiro 
de 1927. 

O Comandante Militar, 

José Maria da Bama Loba 

tent, cor: de Inf, 19 

  

Comarca-de Aveiro 

“fitrematação 
“1º públicação * 

OR.este Juizo, cartorio 
Pp do quarto oficio—Fla- 

mengo—no inventa- 
rio orfanológico por obito de 
João Mateus de Lima, viuvo, 
lavrador, que foi de Esguei- 
ra, vai ser posto em praça, no 
dia: 13 de «março- proximo, 
gr 12 horas, á porta do Tri- 

bunal Judicial desta comarca, 
sito-na' Praça 'daRepublica, 
em Aveiro, para ser arrema- 
tado por quem mais oferecer 
acima da sua avaliação, O se- 
guinte predio pertencente á 
herança inventariada: 

Quatro quintas; partes de 
ma casa terrea com poço, 
quintal, 'parreiras, aído, per- 
tenças e direitos, sita em Es- 
gueira, no valor de 3,6005800. 

Todas as despezas da 
praça e a respectiva. contri- 
buição de registo serão por 
conta do arrematante. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 

para, deduzirem ( os seus di- 
reitos. 

Aveiro, 21 de Fevereiro 
de 1927. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito substitnio 
em exercicio, 

José de Almeida Azevedo 

O escrivão de 4º ofício, 

João Luiz Flamengo 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias- 
Rua do Gravito, +85 

  

    

Yenda de predio | 
e terreno 

No proximo dia 6 de Mar- 
ço, pelas 12 horas, será ven- 
dido em. praça. particular, o 

predio e terréno junto, que 
foi do Ex."º Sr. Dr. Antonio 
Carlos da Silva Melo Grima-! 
rães, no Largo do Espirito 
Santo em Aveiro 

O predio será vendido 
todo, ou em duas partes, fi- 
candô ainda neste caso dois | 
predios excelentes, ambos | 
com esplendidos quintais. 

O terreno, ao lado, tam- 
bem será vendido, em globo, 
ou em talhões, sendo neste 
caso 3 talhões com frente pa- 
ra o Largo do Espirito Santo, 
medindo cada 9” de: Trente 
e 40 «de fundo; e tambem 
ainda 3 talhões com. frente 
para a Rua das Olarias, mas 
estes mais pequenos. 

Pela qualidade dos terre- 
nos, seu locale disposição, 
pode dizer-se que para habi- 
tação, é, sem duvida nenhu- 
ma, o melhor sitio dentro de 
toda a cidade. 

Quem pretender vêr an- 
tecipadamente, pode fazê-lo 
todos os .dias,. das 13 ás,14 
horas. 
  

vénde- -se em 
as óptimo local, 

no Rocio. Tem 
2 andares, quinze, divisões, 
rez do chão, um bom arma- 
zém e agua encanada. 

Tratar com Carlos Mi- 
gueis Picado— Aveiro. p 

Museu de Áveiro 

  

O Director do Museu de Avie- 
ro faz publico que no domingo, 
27 de Março, pelas 11 horas se- 
rão vendidos em leilão na sala 
do refeitorio do antigo Conven- 
to de Jesus todos os objectos ali 

+ | expostos, apartados das arrecada- 
ções e colecções do Museu pelo 
Conselho de Arte e Arqueologia, 
e cuja venda foi superiormente 
autorizada. 

Convidam-se as pessoas que 
se julgarem com direito a qual- 
quer dos objectos expostos, a 
retirarem o 'o que lhe pertencer 
até 26 de março, apresentando 
sentença judicial ou ordem mi- 
nisterial em seu favor, 

Os objectos a vender são: 
paramentos e alfaias do culto, 
castiçais, cruzes, jarras, imagens 
proprias para igrejas e capelas, 
etc. 

No: domingo seguinte, 3 de a- 
bril, efectuar-se-ha a venda. dos 
“objectos que não forem adjudica- 
dos no 1.º leilão. 

O Director do Museu rezerva 
o direito de retirar da praça ou 
não entregar qualquer objecto 
que julgue não atingir o preço 

| conveniente. 

Aveiro, 2 de Fevereiro de 1927 

- O Director do Museu de Aveiro, 

Alberto Souto 

h 
Jornal de larga pa e ee publica maior numero de anuncios 

Do Demontata 
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EM DOIS 
o Fogão da Vacuum faz um chá. 
O Calorifero aquece rapidamen: 

te uma sala com um consumo 

& 

  

mínimo de 

ELO, 

“> 
Petróleo preferido 

dLunitação AQUECINEN NOx conhe. 

MINUTOS 

    

“VACUUM OI     L COMPANY       
  enorme 

  

  

Tosa 
Vende 

rnes de porco e seus. deriva- 

dos. Arroz B, n.º 2, aveia, ce- 

vada, tremoço e milho das colo- 

nias. 

Bacalhau e conservas de peixe 

Vi. O Waltos 

Rua da Palma, 164—1.º 
LISBOA 

Compra feijão de côres 

  

Testa & Amadores 
  

Comissões, E incadndi 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e pazolina 
SHELL. 

Rua Eça'de Queiroz 

AVEIRO 

Vende-se 
uma casa de pasto com to- 

idas as suas pertenças na 

Rua Tenente Rezende n.º 20 

e 2uÚ-A (Antiga hospedaria 

Tobias Pereira). Trata-se na 

mesma. 

  

  
Houbigant 

Chegou grande remessa de 
essencias, cremes e pó de ar- 
roz, vinda directamente de 

Paris, a Souto Ratola, 
Aveiro. 

Prelo 
Vende-se em bom esta- 

do, na Tipografia Lusitania 
R. Eça de Queiroz, 3. 

Concurso 
A Comissão Administra- 

tiva da Camara Municipal da 
Feira, faz publico que, por 
espaço de 30 dias, a contar 
da segunda publicação deste 
no Diario do Governo, se 
acha aberto concurso docu= 
mental para provimento de 
um logar de amanuense da 
Secretaria da mesma Cama- 
ra, com o vencimento anual 
de 300300, e transitoriamen- 
te com a ajuda de custo da 
vida, tambem anual de esc. 

6. 879880. 
Os concorrentes deverão 

apresentar na Secreraria des- 
ta Camara, dentro do referi- 
do praso, os seus requeri- 
mentos instruídos com-os do- 
cumentos exigidos pelo De- 
creto de 24. de Dezembro de 
1892. 

Paços: do Concelho da 
Feira, 2 de Fevereiro de 
1927, 

O Vice-Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa, 

Gaspar Alves Moreira 

    

  O Democrata vende-se no 
»' Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

| bal, 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 

1.º publicação 

“OR este Juizo, cartorio 
do quarto oficio—Fla- 
mengo—na execução 

por custas e seios por apen- 
so á acção ordinaria civel que 
o executado moveu contra 
Francisco Antonio Meireles e 
outros, e em que é exequente 
o Ministerio Publico e exe- 
Ruthão Miguel da Cruz Viei- 
ra, solteiro, padeiro, de S. 
Bernardo, vai á praça pela 
terceira vez, para ser arrema- 
tado por quem mais oferecer, 
no dia 27 de março proximo, 
por 13 horas, á porta do Tri- 
bunal Judicial desta comar- 
ca, na Praça da Republica, 
desta cidade : 

O direito e acção que o 
executado tem à herança dei- 
xada por Mariana Rosa La- 
meiras, viuva de João Rodri- 
gues da Rocha, desta cidade, 
por cujo falecimento se pro- 
cedeu a inventario pelo pri- 
meiro ofício deste Juizo. 

Todas as despezas da 
praça, bem como a respecti- 
va contribuição de registo, 
serão por conta do arrema- 
tante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para deduzirem os seus di- 

'reitos. 

Aveiro, 22 de Fevereiro de 
1927. 

Veritiquei 

O Juiz de Direito, 

1.º substituto em exercicio, 

José de Almeida Azevedo   
  

O escrivão do 4.º oficio, 

João Luiz Flamengo 

firmasem 
Vende-se um, junto ao 

passo de nivel de S. Bernar- 
do e um terreno anexo com 
poço. 

Para informações, dirigir 
ao advogado, sr. dr. Jaime 
Duarte Silva. 

  

“O Democrata,, 
ASSINATURA 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 15800 
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| Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 
[ Para o esxo feminino ) 

  

Rua Direita, 15- Aveiro 
*PAQUETES CORREIOS 

; tm de LEIXÕES 

DARRO-- Em 23 de Março para o Rio de Ja- 
neiro, Santos e Buenos-Aires. 

DESEADO-- dos Ei e ce si 

DESNA Em 20 de Abril para o Rio de Ja- 
“* nmeiro, Santos e Buenos-Aires, 

   
    

  

   

     
   
   

   

   

  

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 

| Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 
| Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 

flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
| de vitraux, relevo, judáica, au ponchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 
| foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

| crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 
| Ginástica. 

    

      

    

  

     

Estes paquetes saem de Lisboa no dia' 
seguinte e mais os paguefes 

ALMANZORA- La RR ano, , 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

ANDES- Em 4 de Abril para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro,Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 
k (46)   Á | —- EM 18 de Abril pasa Madeira, Pernam- 

r anza buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
] e Buenos-Aires 

  

  

  

Na agencia do Porto podem os sts, passageiros de 1.4 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

  

| Ras da Palma,164-1.--Te], norte 4010 e Aveiro 

    

TEA q Ro Co Miaates| Banco Regional 

| Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: Lisboa es 
“Cereais, legumes, carnes de por o e |Sºtabe Anónima ide Responsablidade Lim.dr 

, po : | derivad! ite Ra 400 ve O eixe | erivados, azeites Correspondentes em todas:as praças do pais 
| p ' Recebe consignações e promove à fenresententos em Aveiro de numerosos E | a GS asa venda de S/ conta ou G/ con= anços e casas bancarias de Lisboa 19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO | Chamamos a atenção HS repeat / é Porto, 
| Descontos, saques, transferencias e outras Ou aos Seus correspondentes nas provincias. Fornecedor de varias unidades do operações comerciais, 

exgreito, Depositos á ordem e a praso, 
a y 

   o estado em que é exposto 
á veuda algum peixe, polis 
são constantes as reclama- 

Poa ipa fer im Montenegro Chaves, Co, Dº |) os ct a | Consulíorio Médico: | Maquinas de escrover 

autoridades sanitarias para | 

' 
! 
  

avariado e portanto impro-   

  

    

  

  
pejo de o impingirem já : 

Praça Almeida Garrett, 2 : DO 
Socisdaas Anonima de Responsabilidade Limitada Z n AB prig paraço ER | Remington 

Gapital 2.700 contos PORTO E, jeto não. podafani Dr. Pompeu Cardoso |===="=>=»»=-C rg 

“int | Compram e vendem papeis de credito | | de reputação mundial, classifica- c ica de 
Rr aca ia ria TN coupons, notas e moedas, Doenças da bôca e dentes sd ato ne superio- 

1 s as outras. 
AVEIRO Encarregam-se da emissão, reforma e e Protese.e cirurgia dentária 

Telhas de varias tipos, tijolaria verinelhá reembolso de bilhetes do tesouro, nu Ortodoncia Representante em Aveito; 
e refractária, tubagem de grés, azulejos, ar! [e à er ) 
tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc, etc LIQUIDAÇÕES RAPIDAS RUA DO CAES--AVEIRO « Aurelio Costa 

  r ce ee 

ue er Sarinha de bagaço de aseifona Lume 
  

  

    

  
Fabricação e concertos em lanter- para engorda de ga do TELHAS 

DE ao doa, sia 5 nana Qatar at MR DI inn TIJOLOS 
mais acessórios para automoveis e fu- f à e a É ms MADEIRAS nilaria em geral, Ferreira & Guimarães 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | Rua do Caes, |3 ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Aveiro ! AVEIRO Koque para cosinhas, quilo $25 
  

Empreza Olarias Aveirense, L.da Fabrica Aleluia 
DE 

AVEIRO 

Fundada em 1905 

Premiada com medalha de ouro em tod 's, 
as exposições nacionais e estrangeiras à qu” 
fem concorrido. é 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faianças artísticas, paneaux em todos os 

generos e estilos, etc., otc, 

| - 
j Execução rapida de todas as encomendas. 

Nesta fabrica, ha' pouco: montada com os melhores pro-! E 
cessos de laboração, encontra o publico cosumidor “e co-| : 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co-! Fabrica da Fonte Nora 

Forca de Loub neo ds | João Pinho das Neves Aleiia 

    

Rua das Olartias — Aveiro 

      

Artigos de ótica 

  

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 

  

  

mum-e decorações. Um variado sortido em azulejos para ! Fundada em 1882 de posar graus e tia assim como, armações, 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario,| e premiada em todas as exposi- ConbelnE A me ts 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- ções a que tem concorrido É a, avulsa. , 
ra de quadros em azulejos conforme: o desenho apresenta- | .. Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
dos pelo seus clientes. LOUÇAS E AZULEJOS | indicações medicas. 

'PANNEAUX, DECORATIVOS 
  

  

PREÇOS MUITO REDUZIDOS Ourivesaria Vilar 
Manuel Pedro da Conceição 

GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES Aveiro Rua José Estevam — AVEIRO   
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